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Para Os educa-
dores é um alen-
to. Para a socie-
dade, um bom 
sinal. É que têm 
sido cada vez 
mais freqüentes 
as manifesta-
ções de diferen-
tes setores em 
favor da educa-
ção. Empresários, autoridades, 
cientistas e sindicalistas — todos 
vêm convergindo em torno da 
idéia de que a educação, principal-
mente a educação básica, deixe de 
ser uma prioridade relativa para se 
tornar uma prioridade absoluta e 
urgente. Não se trata, em todos os 
casos, de adesão ideológica a uma 
causa. Essas • manifestações são 
fruto da consciência de que a 
ignorância das massas se torna 
uma ameaçacada vez mais real às 
pretensões de desenvolvimento de 
países como o Brasil. 

Nas condições em que se dão as 
atuais alternativas para o desen-
volvimento — econômico, social e 
político --- a educação é chamada 
a preencher necessidades de 
aprendizagem e de aperfeiçoa-
mento em bases mais efetivas e 
democráticas. Está ultrapassado o 
modelo fundado numa elite quali-
ficada que dirige uma massa de 
mal-letrados. Exige-se agora que a  

atividade educacional contribua de 
forma decisiva para a universaliza-
ção de conhecimentos básicos, ha-
bilidades cognitivas e posturas ade-
quadas aos novos modelos de or-
ganização e direção da produção. 

Empresários em todo .o mundo 
continuam a apreciar a mão-de-
obra barata. Agora, porém, essa 
mão-de-obra tem de ser mais qua-
lificada. Trabalhadores precisam 
saber ler comandos em telas de 
computador para em seguida to-
mar decisões. As empresas que 
não acompanham as inovações 
tecnológicas produzem de manei-
ra não-competitiva para um mer-
cado cada vez mais global. 

No Brasil, infelizmente, a edu-
cação tem vindo a reboque do 
crescimento. Temos sido tímidos 
na formulação de políticas capa-
zes de transformar a educação 
num fator dinâmico no processo 
de desenvolvimento. Mas parece 
que, aos poucos, se vai compreen-
dendo a necessidade de uma mu-
dança na relação educação-socie-
dade, de forma a fazer frente a 
dois grandes desafios: a diminui-
ção das desigualdades sociais e a 
formação de indivíduos que domi-
nem os novos códigos da moder-
nidade e participem de forma cria-
tiva do processo de produção e 
organização social, de acordo com 
as exigências de uma nova quali-
dade de vida. 

Por isso, devemos aplaudir to- 

buam para a consciência geral da 
absoluta inadequação do nosso 
sistema educacional. Um sistema 
que, na prática, cristaliza e legiti-
ma o modelo da exclusão social. 
Uma escola que retém seus alunos 
até o cansaço, e que ao final os 
expulsa, desempenha um papel 
reprodutor das condições sociais 
existentes e realiza, ela própria, a 
exclusão de amplas camadas da 
população. No campo da educa-
ção, é como se insistíssemos em 
manter um hospital onde grande 
parte dos doentes sempre é a 
mesma e nunca é curada. Nossa 
escola confere, pela retenção em 
massa, um atestado de incompe-
tência aos candidatos a esta nova 
cidadania. 

Talvez, de tantas declarações, 
análises e denúncias, surja a cons-
ciência e, da consciência, as atitu-
des e providências práticas. 

Mais verbas, tudo bem. Mais 
resultados, também. 

Maiores investimentos e melho-
res salários para os professores 
são necessários. Contudo, a socie-
dade só estará disposta a fazer um 
esforço adicional se tiver garantias 
de retorno e de eficiência do siste-
ma educacional. E isso depende 
da mobilização geral, sem o opor-
tunismo político-partidário que 
costuma aparecer nesses momen-
tos. Não adianta esperar que o 
Estado, isoladamente, realize uma  
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tarefa que-:,é, afinal, responsabgl 
dade de toda a sociedade. O Eftá.2  
do muitas vezes faz o que podé°,'ë 
algumas vezes com inegável suceS-; 
so. São Paulo, por exemplo, con-
seguiu baixar sensivelmente os,in-
dices de reprovação e evasão nas 
escolas públicas em apenas dojs 
anos de esforços na direção deu 
novo padrão de qualidade do sis-
tema estadual de ensino de prirrié›i':: 
ro e segundo graus. Isso mostF 
que é possível uma rápida rever-
são do nosso quadro educacional, 
desde que haja a participação de 
todos e desde que a educação se 
transforme em prioridade estraté-
gica, não apenas dos governos, 
mas do conjunto da sociedade„, 

De fato, precisamos confiar "'em 
que os trabalhadores, os empresá ,  
rios e as comunidades, ao lado dos 
educadores e alunos, sejam capazes 
de participar, de forma madura, da 
elaboração do projeto nacional pa :  
ra uma educação de qualidade. 
Afinal, em toda a parte e em todas 
as épocas, as nações definir'áln 
seus sistemas educacionais justa-
mente quando precisaram se unífi-
car, se reconstruir, 'se reencontrai; 
com o seu próprio destino. Ousár 
avançar nesse sentido é uma tardh 
política fundamental. 

■ César Callegari, diretor da Escol 
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